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ANO MARIANO NO NORDESTE (31)

Nossa Senhora 
da Lapa

Entre os cerca de trinta lugares, santuários, 
igrejas e capelas que veneram Nossa Senho-
ra com este título, está Vila Flor. A capela da 
Senhora da Lapa é a mais antiga e a mais 
original do conjunto das Capelinhas, um 
dos ex-libris da Vila.
Na serra da Lapa, diocese de Lamego, con-
celho de Sernancelhe e freguesia de Quin-
tela, fica o “santuário nacional” de Nossa 
Senhora da Lapa. Foi ali que tudo começou. 
Também foi dali que irradiou para todo o 
país e para o Brasil, o seu culto. No Porto, 
é bem conhecida a igreja, a Irmandade e o 
hospital da Lapa. Em Lisboa, quem não co-
nhece o célebre bairro da Lapa? A toponí-
mia é um manancial de referências à Mãe de 
Deus.  As origens do santuário de Nossa Se-
nhora da Lapa remontam ao tempo das in-
vasões árabes. Um general muçulmano cha-
mado Almançor, teria investido aqui para o 
norte e atacado um convento de religiosas. 
As Irmãs que conseguiram fugir ao massa-
cre levaram consigo uma imagem peque-
nina de Nossa Senhora e refugiaram-se na 
lapa, aquele rochedo enorme que hoje está 
dentro da igreja do santuário. A fenda aber-
ta a meio rochedo dá passagem, muito do 
agrado dos peregrinos gorduchos… Uma 
igreja muito original.  Em 1498, uma pasto-
rinha de 12 anos, que era muda, foi brincar 
para a lapa. Encontrou então a imagem da 
Senhora que as Irmãs ali haviam deixado. 
Levou-a consigo e fez-lhe um vestido novo. 
Em dia de mau humor, a mãe atirou com a 
“boneca” para o lume. Então a pastorinha, 
que nunca tinha falado, gritou:” Não, minha 
mãe. Ela é Nossa Senhora da Lapa”. O mila-
gre espalhou-se e uma capela foi construída. 
Os Jesuítas de Coimbra tomaram conta do 
lugar em 1576 e construíram o santuário 
actual. Logo de seguida e ao lado, construí-
ram um colégio. Aquilino Ribeiro, um dos 
grandes da Literatura Portuguesa, ingres-
sou lá em 1895. Faz-lhe referências n’As Ter-
ras do Demo. O colégio foi extinto, mas o 
santuário continua vivo. Três grandes festas 
são agora celebradas: a 10 de Junho, a 15 de 
Agosto e no 2º segundo domingo de Setem-
bro. Cada festa é precedida de novena que 
funciona como um retiro aberto, à manei-
ra do que acontece no santuário de Nossa 
Senhora da Serra, concelho de Bragança, 
na grande festa da Natividade de Nossa Se-
nhora. Os peregrinos da Senhora da Lapa 
cantam-lhe assim na despedida:
Adeus, Senhora da Lapa, / Pequenina e ai-
rosa; 
Vem a gente de tão longe / Só pra ver tão 
linda Rosa.

Pe. Joaquim Leite

 Peçamos 
pelos nossos 

irmãos que se 
afastaram da fé, 
para que, através 
da nossa oração 
e testemunho 
evangélico, 
possam 
redescobrir a 
beleza da vida 
cristã.

Papa Francisco
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Acólitos mirandelenses em Espanha
Aproveitando o período de férias de Ve-
rão, os acólitos da paróquia da Encar-
nação (UP Sra do Amparo - Mirandela) 
deslocaram-se a Espanha para um pas-
seio cultural. A iniciativa decorreu en-
tre os dias 3 e 4 de Julho, em Léon, Gi-
jón, Oviedo e Covadonga, e contou com 
a participação de 21 acólitos. Acompa-
nhados pelo Cón. Valentim Bom e pelo 
Pe. Bruno Dias,  os jovens visitaram vá-
rios locais culturais, jogaram voleibol na 
praia, e participaram numa Eucaristia, 
em Santa Cueva de Covadonga.

Nota da Secretaria Episcopal

Nomeações

S. E. R. D. José Cordeiro, Bispo de Bragança-Miranda procedeu às seguintes nomeações:

- Provisão N.º 014/2017: Grupo Cáritas – Paróquia de Argozelo: Padre Aníbal Luís 
da Anunciação, Maria Augusta Bartolomeu Oliveira, Maria Beatriz dos Santos Meda 
Carvalho.

- Provisão N.º 015/2017: Equipa do Serviço Diocesano de Pastoral Penitenciária: Rui 
Pedro Gomes Magalhães, Diretor, Padre Fernando António Calado Rodrigues, Assis-
tente Espiritual, Olinda Rosa de Sousa Azevedo, António Luís Lino Rodrigues, Irmã 
Cândida Maria Silva, Irmã Matilde da Conceição Moreira Ferreira.

Secretaria Episcopal, Bragança, 29 de junho de 2017.
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Morreu um dos padres marianos de Balsamão
Faleceu, no hospital de Macedo de Cava-
leiros, o membro da Casa de Balsamão, Pe. 
Francisco Jaworski, dos Marianos da Ima-
culada Conceição (MIC).
O Pe. Francisco tinha 93 anos de idade, 
61 de profissão religiosa e 56 de ordenação 
sacerdotal.
As cerimónias fúnebres realizaram-se sex-
ta-feira, em Balsamão.
Durante a Segunda Guerra Mundial foi 
obrigado a servir no exército alemão, uma 
vez que o território polaco da região da Si-
lésia foi anexado pela Alemanha. Depois 
da Segunda Guerra Mundial, ingressou 
no Noviciado dos Padres Marianos em 
Hereford, e aqui emitiu os primeiros vo-
tos de castidade, pobreza e obediência no 
dia 15 de agosto de 1955 e 4 anos depois 
(15 de agosto de 1958) fez a profissão per-
pétua. Entre 1955-1960, frequentou o cur-
so de teologia no Ateneu Angelicum, em 

Roma. A 3 de julho de 1960, foi ordena-
do presbítero, juntamente com o Pe. Jorge 
Predko (falecido a 4 de abril de 2016), na 
igreja dos Beneditinos, em Santo Ansel-
mo, Roma, pela imposição das mãos do 
Cardeal Luigi Traglia. Nos dois primeiros 
anos de sacerdote (1960-1962) trabalhou 
na Inglaterra. No dia 21 de dezembro de 
1962, chega a Balsamão para trabalhar 
nas tarefas da educação do Seminário das 
Missões de Nossa Senhora da Conceição, 
onde exerceu a função de prefeito de dis-

ciplina (1963-1966), para além de lecionar 
as disciplinas de Latim. Entre 1966 e 1969 
foi Superior da Casa de Balsamão e Mes-
tre de noviços. Em setembro de 1969, o Pe. 
Francisco foi fundador do Seminário Me-
nor de Fátima e exerceu a função de Dire-
tor do Seminário de Fátima de 1969 a 1972. 
A 17 de novembro de 1972 foi ereta a Casa 
Religiosa de Nossa Senhora de Fátima, 
sendo nomeado o Pe. Francisco Jaworski 
como Superior e Ecónomo, tendo exerci-
do estes cargos até 1975. Ainda em 1975, o 
Pe Francisco é transferido para Balsamão 
como Superior da Casa, cargo que exerceu 
até 1981.
No final do ano de 2015, foi transferido 
para o Convento de Balsamão, onde o seu 
estado de saúde começou a agravar-se, ten-
do vindo a falecer por volta das 17h30 do 
dia 29 de junho de 2017, no Hospital de 
Macedo de Cavaleiros.


